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rosa ernpl'eza.
- A effectibilidade da

pl'omoção a coronel do nos·

E' das evoluções sociaes que
nasce o progresso dos povos.

Aquelle que nega o seu con­

curso ao movimento geral, en­

contra sempre como resultado
transmittida a noticia de unico da sua inacção, o esmaga-

1'(& de 21 du próximo passa- te!' fallecido n'aquella capi- mente moral, quando não o ma­

do mez de Outubro, lêmos tal, onde CUl'S!Wa. () 20 anuo terial.
(J seguinte: da Faculdade de Direito, o Da grande questão do ele-

«Foi nomeado um medi- nosso joven comprovinciano
mento servil, que ha tão longos
annos agita o paiz, depende po-COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR co; foram dadas "8 provi- Caetano José da Costa, na- sitivarnente o futuro do Brazil.Os paquetes sahem du Rio de Janeiro d

. .

d t 1..J
.

d J d Lnos diasl.5, 11,17 e 24. encias para que sigam a .nra na Cl ane e ages. A propaganda, porém, nãoChegam ao Desterro, dessa procedeu- guarnição da cacital as pra- Eis o que publicou a Pro- deve ser feita aconselhando malcia, nos dias 3,9,16,19 e 28. t
Chegam ao Desterro, procedentes do

ças que mais inclinação te- vincía de S. Paulo, referiu o escravo e ameaçando o senhor,sul, nos dias 3, lI, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

[J ham a' ugricultura; fOI' 110- do-se ai) infausto e prem ti _ como poucos pretendem; masgre com escala por Santos, Desterro, Rio ,.

I,Jrat�: l:�:;t��ntevidéo, cem escala por meado Um capellã«, etc.» l.u 1'(.) fallecim.en. to do �ORSI) impellindo o escravo ao dever
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- d t t fi

e demonstrando ao senhor que
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- _ Depois do appareci- In I OSO pa 1'1C1O.' que nou-

a liberdade é uma necessidadezindo na volta passageiros e malas de Mat· d d Ihto-Grossr-, mento do romance natura- se quan o a Vi ct se e antes de ser um direito, comoA de 11 é da linha intermediaria até d b h fl
"

Mcntsvídêo, conduzindo malas e passagei- lista de Aluizio Azevedo.ha esa roc ava em OI': quer o maior numero.

rosP;�e�t�Ot��g��'até Montevídéo corn as seguintes novidades lit- qFALLEOIMENTO, -Falle- O escravo que ha alguns an-
escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S. h t t 't I nos valia um e dois contos deFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas, teral'Ías que tl'ansmitto com ceu on em, nes a capl a "

.'. '.', .

Navegação cos{,eh-a
gmnde prazer.

o segundo annista de direi- re�s e hOJe vendido por cem mil
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

t O J' d O t
réiS e menos, não lendt} dentro

��sviJf;ssef,ue1rera22� fu;!�d�aefc�;i��� Vai ser publicada na Illi- o aetano ose '" o.sua, em pouco tempo o maIs insigni-Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco"l Join
pl'enS'� N"lcl'()n'�l a nota· vn} natlll'aJ de Santa Oa.thunna. ficante valôf'.ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. '" ,. '"

traducçãü da Divina Come- «EI'a um l'dpaz talentoso N'estas ciccumstancias, qual
dia de Dante pelu barão da e amavel, CUjd morte nãlJ o carrinho que deve seguir o

Villa da Barra. E' em tel'- póde deixar de ser pl'ofun- proprietaril) de escravos para
damente f-l€ntida por todos salvaguardar os seus direitos?

Um unico, a nosso vêr:-a
que o conheciam,

localisaçãcl de serViços, isto é,O enterro teve logaI' hon- a concessão de liberdade medi-
tem, ás 4 112 hOl'as da tar- ant� serviços por um determi­
de, sendo numeroso o con- nado lapso de tempo.
curso de collegas e amigos D'essa medida resultam tl'es

que acompanharam á ulti- vantagens palp;weis:
ma morada o corpo do mal- 1"-a propriedade não sof·

fre.
logrado rapaz. 2"- o escravo prepara se pa-A' sua família os nossos I'a a transição do trabalho obri-
sincerus pezames.» gado para o trabalho livre.

DioI', vice-presidente do- Bl'evemente tambem ap- -A Sociedade Auxilia- 3"--- a lavoura não sente o

Centro Oathal'inense, a di- parecerá um novo liVl'O do dora da Industria Nacional, menor abalo.
rectoria desta associação,os dr. Mello Moraes Filho, - tendo recebido da presiden-

Além d'isso, e podem os con-
m d" l' N l' siderar como regra geral,' o es-membros da corumisaão no- .I. ra wwna �smo. 1. este 1- cia d'essi1 pl'ovincia, duas 'd l'bcravo, consegUI a a sua I er-

meada para interpor pare- vro, o seu illustrado autor meadas de seda, enviou-as dade em taes condições, si foi
cer (CiHuposta dos srs. con- concatenará tudo quanto ás commissões de industria tractado com humanidade du­
selheiro Silva Mafra, drs. tem escripto sobre as fes- fabril e clinica industrial rante o captivelro, não abando­
Lacerda Ooutinho e Olym- tas,usos e costumes do Bra- para interporem parecer. A na o ex-senhor (e muitos exem­

pio Pitanga, lo tenente J. zil. pl'Ímeira commissão deu pu- pios ha d'isso) e) mediante um

salal'io modico, continúa a ser­Vellozo de Oliveira, Ousto- Resta-me agora noticiar recel' favoravel, restando o vil· o com mais satisfação do
dio Mal,tins e Jorge Oon- o app�U'ecimento do primei- da segunda, cujo relator é que d'antes; por isso que tl'aba­
ceição, e os engenheiros La- ro volume do - Diccionario o conselheiro Luz. lha espontaneamente e sabe que
vagnino), além do sr. Julio Geographico do Brazil-do -No momento em que do seu trabalho ha de advir !lm

Rossi, que expoz e apresen- infatigavel dr. Moreira Pin- escrevo eHtas linhas, apre- resultado embora pequeno.
tou. os lineamentos dtl futu- to, a quem foram forneci- goam os vendedores dtl Ga- O praso de 3 annos deve ser

,

o limite maximo para I.aes li-dos pelo Oentro Oathari .. zeta da Tarde e lVovidades berdades, attenta a rapida mar-
nense muitos dados sob,'e a a morte repentina no con· cha descendente em que vai o
I1(lSBIl província. selheil'o dr. barão de Tor· valor do escl'avo.

Não serão restituidos os auto- so comprovmcian I C(lOSe- A avaliar-se pelos SUPI'8-
graphos, embora não publicados. lheiro dr. Francisco Carlos mos esforços feitos pelo dr.
, As publicações inedictoriaes,de- da Luz, lente cathedratico. Moreira Pinto durante cer-
clarações, editaes,annuncios,etc., .

serão recebidos até as 4 horas da da Escola Militar, foi rece- ca de 20 a nnos, na aequisi-
tarde. Noticias importantes até as bida com satisfação por to- ção de apontamentos para
7 horas. dos os catharinenses que se o seu monumental traba­

-!!C!!lO�I\!!II\E�IIIIIIIIOIIIIIIITIIIIIIIE!!II\IIIIIIII\IIIIIIIES!!ITIIIIIIII\IIIIIIIE�� orgulham em ver um patri- lho, é de SUPPÔI' que seja o

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS cio ser distinguido, por- novo Dtccionario l:t obra

Para B,,�ra:-�e1ba���:t,lias7e22,eche- quanto comprehendem que mais completa até hoje pu­
gap�I�� �a���-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e parte da gloria que d'ahi re- blicadu sobre a geographia
26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13,21 c 29: sulta vai brilhantemente re- do Brasil, n que bastará pa­
chega a 6, 14,22 e 30. flectir no torrão natal. ra dar entrada ao seu illus-Para Laguna-a. 5, la, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1,6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, .Ta­
guaruna e Imaruhv ,

NOTICIARIO

Santa Thereza, nessa pro­
vincia, parece não estai' de
tolo esquecida do governo.

Assim é que, no expedi­
ente do Ministorio cict Guer-

trndo autor em tantos quan­
tos institutos têm sido crea­

dos para tratar-se de as­

sumptos geographicos.
-!)e S. Paulo foi-nos

res Homem, lente cathe­
ri ratice de clinica medica ria
Faculdade de Medicina des­
ta côr te.

O illustre finado, que era

um dOR mais brilhantes or­

namentos da classe medica
brazileira, fôra há pouco
nouread o medico do Paço.

(Oor'respondente)

-A colónia militar dA

OS ESCRAVOS

II

E' urgente, pois, que os se­

nhores de escravos encarem a

questão com o preciso eriterio e

tomem quanto antes a medida
que acima apontárnus, si não

quizerem dentro em pouco tem­

po ver-so a braços com um pre·
juizo total.

OORRESPONDITINCIAS

Pit.ssembléa mF"ro,'inci;t1
Abrio-se hontem a sessão com

15 srs. deput arlos.
Entrou em z- discussão o pro­

jecto n. 2;', com uma emenda do
sr. Pereira rle Oli v-i r a .

O sr. Tolontiuo mandou um ru­

quer-imanto á meza-aridiando,por
48 hor us, a discussão do referido
projecto.
Contru o requerimento Ia l l ar am

os srs. Pereira de Oliveira, VidaI
Ramos, Thomaz de Oliveira e As­
seburg, e a favor os 61'S. Tolenti­
no, Christovão '3 Alexandre E[>·
nssto, sendo ['egeitad'i o requeri­
mento.

O projecto foi a pprova do em 2"'
discussão, passando á a-.
Discutio o projecto n. 1. em 2"

discussã', () sr. Tolentino.
Respondeu ao sr. Tolentino, O

sr. Thorn az de Oliveira,
Em 2a discussão () projsc to n.

27, com um substitu tivo assi­

gnado pelos '<I·B. Thomaz de OI j.
ve i ra e Barbosa, orara ru os ses.

Tolentino, em favor do subst it u i­
tivo, e Pere.ra de Oliveira que
l'eq o ereu o eucer rarnanto da dis­
cussão, sendo approvado o projn­
cto e o substitutivo.

O project,) n. 26 foi "ppl'ovado
em 3� di�cuss:i.o, com elP(4ndlls dos
srs. Chrlstovád e ASSU])llfg, de­
pois de wbt'e ellH terem orado �s.

tas rlJllS SBllhores H O sr, Tolen­
tino.
Encerrou-se a sessão.

Rio, 4 de Novembro
SUM�IARIO.- Ainda a sericultura.- Uma
promoção justa. - A colonia militar de
Santa Thereza.- Novidades litterarias.­
Um falJecimento prelIlaturo.·-Exame se­
rico.-O conselheiru dr. barão de Torres
Homem. pl'eIlSa está-se imprimindo
N

.

h --lt' um novo volume de ve 'SDS
a mm a u lma COITes- ....

d
.

t t' d do sr. MUCIO TeIXeIra. DI-
pon enCla ra el a propa-,

zem que està nov<:\ prorluc­ganda, que aqui continúa a
ção do poeta dos - Novosagital'-se, da sel'icultlll'a.
Ideaes - tem paginas de

, Depois nisso,Hogundo es-

tou inf\lfmado, reuniram-se, grande bellezi.l. e originali-
a convite do f{r. Esteves Jn- dade.

cetos, tal como o origin:ll.
Tambem na mesma Im-

Jl:epresen tação
Em lugar cOlllpetente,

verá hiJje o publico neRta
folha UUl:i l'epl'esent.ação
que, por crescidu nurneI'O

de negociantes nesta praça,
foi endereçada á Assembléti.
legislativa provincial.

Oonforme dissérnos, em­

barcou h('ntem, com desti­
no á pl'ovincia <de Matto­
GI·OSSl), o sr. dr. Joaquim
Fmncisco de BalTos Barre­
to, ex-secretario do govel'­
no desta provincia. Assis­
tÍ1'am ao embal'que o SI', dr.
presidente da pl'ovíncia, seu
ajudante d'ordens e outros
distinctns cavalheiros ami­

gos do sr. dr. Bal'l'os Ba,'�
reto.

Ooncedeu-se () cre(iíto de
5,273$720 á thesoUl'aria de
fa:l.enda dest.a provincia,por
conta. das seguinteR verbas
em -vigor: - Muniçõe<:: de
boca - 5:128$920 ('I Mnn i­
ções navaes 144$800.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Juizes processados cidade está, alarmado com

No Pará, estão sendo a noticia de um caso de oho­
processados pela assernbléa lera sporudico.
provincial os juizes de direi- O doente reside em uma

to de Bragança, Santarém, casa próxima ao passeio de
Obidos, e o municipal de Palermo, e () medico assis-
Obidos. tente, tendo diagnosticado

Embarque oholera-uostra, communicou
Para o sul, seguia hon -

() CC:lSO ás autoridades sani­
tem, no paquete Rio Gran- tarias. Essas já tornaram

de, o negociante desta pra- providencias para isolai' a

ça sr. Germano Wendhau- casa do enfermo e fazer-se
sen, que foi acompanhado a necessaria desinfecção.»
até o paquete por muitos ---

EXERCITO
amigos, entre os quaes es·· Foram promovidos nos cor.
tavam representados 08 abo-

pos de engenheiros, Estado
Iicionistns, a sociedade car- maior de i" e 2& classes e nas

navalesca Diabo a Quatro, tres armas do exercite, os offi­
de que é director, e o parti- ciaes e alferes-alumnos abaixo

do liberal. mencionados:
.' � Corpo de en.gervh.ei-

Foi reformado no posto roe. -A capitão, o tenente do

de capitão de fragata o ca- corpo de Estado maior de i"

J R classe Arthur Pereira de Olivei-pitão-tenente oaquim ay ..

ra Durão.
mundo de Lamare Sobri- Ccrpo de E s t a d o

nho. maior de i" classe. - A

Foi nomeado inspector de coronel, o tenente-coronel Fre­
derico Cavalcante de Albuquer­hygiene da província do Pa-
que.raná, o dr. J0sé do Rego A tenentes-coroneis, o tenen-

Raposo, em substituição do te-coronel graduado Leonardo
dr. Antonio Carlos Pires de José da Fonseca Lessa, e o ma­

Carvalho e Albuquerque, jor José �ereira da Graça Junior.
I

ue edio deruissão. A �laJores, o. major graduadoq p Antonio Américo Pereira da
Foi agraciado com a Silva e o capitão Miguel Maria

ccmmenda da Ordem da Ro Girard.

sa o illustre escriptor por-
A capitães: o� tenentes Pedro

. _ de Castro AraUJO e Alvaro Lo-
tuguez Ramalho Ortigão.

pes Machado; a tenentes: os 2°'
CHOL('�RA tenentes de artilharia Alfredo

Diz a Gazeta, de 5 do Candrdo de Moraes Rego, Anlo-
corrente: nio Gabriel de Moraes Rego,

Antonio Vasconcellos de Mene­
zes e o alferes de infantaria Hyp­
polito das Chagas Pereira.
Corpo de e c t C1J d 0-

matar de 2' classe.-A

major, o capitão Antonio José
de Souza Lobato.

A capitão, o tenente Miguel
de Oliveira Salazar.

A tenente, o alferes José E­
liziario dos Santos.
Arma) de artiZha,ria.

d'e::-1ta -Corpo de Estado-maior. - A

"

«Mostraram-nos hontem

um telegramma de Buenos,

Ayres, em que se dizia ter

havido n'aquella cidade um

caso de cholera nostra, ve­

rificada pelo dr. Orlandini.»

I -O Paiz de 5 também
'.

,I publica 11 seguinte telegram-
ma:

4({ Buenos-Ayres,

,I Nevembro. -O povo
.

'I
:

11__�_e_lf�_H_':"::7"�_/T_i_<M_(
(23)

-�._.__._ .. -_.

ASEBUNDA MULHER
POR

E. M�RLIT'I
,

, '

VII
Tirou do bolso as figuras de

I chocolate e deitou-as na mesa.

-Isto te manda Léo,-disse
"

1\, ella,-j untamente com as boas
, noites.
I -ElIe é bom, e muito o quero,
-replicou o menino com um sor­

I riso melancolico.
-Muito bem, meu filho; mas

não quero mais que tn sejas cas­

tigado pelas tra veSSUfáS d'alie.
'Liana ergueu com um dedo o

queixo de Gabriel, e fitou carinho­
�samente os seus olhos innocentes.

,

Ç-Nunca te animas a fallar, quan­
do te fazem alguma injustiça?-

'pergu
ntou ella com seriedade

amistosa.
Pelas feições grotescas da cha­

veira correu uma onda de sangue.
durante um momento Uutou visi-

��elmente
com uma emoção pro­

uoda, mas só um momento, e já
.
'eus olhos se prenderam de novo

'tSmerilhando
as feições de sua

: ma, e ella disse com voz mais

I ortante ainda.
,:

de

A 2°1 tenentes da arma os

alferes alnmnos: João Manuel
Corpo de estado-maior de i"de Bruce Junior, Timotheo de

classe.-Tenente-coronel Fran-Faria Corrêa Filho, Jeronymo cisco Antonio Pimenta Bueno eVillela Tavares, Amphiloquio de
Azeved.o, Octávio da Fonseca, major José Francisco Coelho.

Joaquim Balthazar (:e Abreu 80- Corpo de estado-maior de 2" SECÇÃO LIVRE
drê Ivo do Prado Monte Pires classe. - Tenente-coronel An- ..

,
.

Cl d S Illms. Exms. !!trs. Pre-da Franca e José Joaquim Fir- �01ll0 emente os autos e ca- sidente e Membros
mino. I pitão Manoel Muniz de Noro- da Assembléa Legis-
A d 7 T

• nha, laUva Provincialr rru» e cava00a,rba,

-i o regimento. _ A coronel .Arma de artilharia: Os Commerciantes desta praça
commandante, o coronel gra- -Te.nente-coronel. Manuel Jose abaixo assignados vêm respeito-

P J B J samente, nos termos do art. 179duado Antonio Germano de An- ererra l1nIOr,maJor ento asá § 30 da Carta Constitucional, pe-drade Pinto. Fernandes Junior e capitão dir á VV. EExs. por todos os

A tenente-coronel, o major Francisco da Rocha Callado. meios legaes, providencias em or-

João da Silva Barbosa. Ar'ma de in fanta- dem afim de conter os �rejuizos
. .

d do l+z
.

- que soffrem e que affectao tam-A major, o major gra ua o 7'&a.-C�pllao Manoel da SIlva I bem grandemente a receita do
Joaquim Francisco Moreira. Rosa JunIOr. ' Estado.

Jqrnal do Oommercio

coroueis: o coronel graduado
Francisco Carlos da Luz e o te­
nente-coronel Augusto Fausto de
Souza; a tenente-coronel, o ma­

jor Antonio Joaquim da Costa
Guimarães,
i o regimento. -A capitão o

10 tenente Octavio Carlos Pinto,
para a 2" bateria.

2° regimento.,-A major, o

capitão João Carlos Lobo Bote­
lho; a capuão,o i o tenente Hen­
rique Candido de Miranda He­
go, para a f" bateria.

3� regimento. -A major, o

capitão José Pinto de Araujo
Rabello.
l° batalhão.-A tenente-co­

ronel commandante, o tenente
coronel graduado Jorge Diniz de
Santiago.

A capitão, o f ° tenente Ma·
nuel Nogueira Borges, para a

5" bateria.
3° batalhão. -A major, o

major graduado Francisco de
Paula Pereira Fortes.
A capitão, o 1· tenente Anto­

nio Firmino de Almeida, para a

4" batei ia.
4- batalhão. -A tenente-co­

ronel commandante, o major
Joaquim PlDtO Guedes.
Ato. tenen tes da arma os 2°'

tenentes: Francisco Baptista de>
Silva Pereira, Tristão de Alen­
car Araripe, João Carlos de
Vasconcellos, Lmdolpho Liba­
nio Moreira Serra e Alfredo
José Barbosa.

i - corpo. -A capitão o te-: Sinistros maritimos
nente Bento Gonçalves da Silva A administração do Bou-
Filho, para a 2- companhia. reau Veriias, francez , pu-A tenentes da arma, os aHe-
res.Ermhano Gonçalves Frajardo blicou a relação dos sinis-

e Fabricio Baptista de Oliveira tros marítimos, occorridos
Pilar. durante f) mez de Agosto de
Arrr' a de infanta- 1887. São os seguintes:

r ia.. _5° batalhão.-A capi- Navios de vela perdidos,
tão) o tenente Manuel Ignacio 6 allemães, 8 americanos,de Oliveira Leitão, para ia

26 ingleze«, 2 austriacos, 3companhia.
14° batalhão. -A capitão, o dinamarquezes, 1 hespa-

tenente Alfredo Vicente Martins, nhol, 8 francezes, 6 italia­
para a 2" companhia. nos, 4 norueguezes, 1 por­
i8° balalhão.-A capitão, o tuguez e2 suecos. Total 67.1

tenente Antonio Leite Bastos, Navios �, vapor perdidos:
para a 2" companhia. 9 inglezea 1 argentino, 1·

i9'0 balalbão.-A capitão, o chinez e 1 norueguez. Totaltenente Pedro Augusto de Meu-
donça, para a 8" companhia.

12.

A tenentes da arma, os alfe- Neste numero compre-
res: Vicente Pinto de Araujo, hendem-se õnavios de vela
Antonio Felippe Fernandes Cuya- e 1 vapor que se julgam
bano, João Baptista Pinto, Ri- perdidos, por não havei'
cardo Antonio Baptista, José noticias delles.
Bezerra de Menezes Sá, Manuel Causas das perdas:Vicente de Pinho, Manuel Mar- Navios de vela: encalha-
qlles de Souza, Horacio da Ro-
cha e Silva, Guilherme Aurelio dos 28, abalroados 3, incen-
do Carmo, Carlos Ferreira Fon- diados 8, afundados 4, a­

toura Cunha, José Nicoláu To- bandonados 9, condernna­
lentino de Lemos, Tito Hay- dos 10, suppostos perdidos
mundo de Carvalho e Servrlio 5. Total 67.
José Gonçalves.
-Foram graduados nos pos­

tos immediatos, de conformidade
com o art. 22 § 2° de regula­
mento approvado pelo decreto
n. 722 de 3i de março de
i851:

Navios a vapor: enca­

lhados 9, abalroado 1, in­
cendiado 1, supposto perdi­
do 1. Total 12,

Meteor·olo.ala
Honrem. tO deNovembro:

Minimo 19,4.
Máximo 26,6.

Céo: nublado.

-Sra. baroneza, não faz mal
ao Gabriel; liuando lá no castello
lhe fazem alguma injustiça, tem
de agradecer e beijar humilde­
mente a mão... Querem que seja
frade; querem que entre em um

convento, onde tudo é silencio e

céga. obediencia, ainda. que a alma
queira vÓar do corpo de raiva e

desgosto ... E quanto ao senhorzi­
nho, nunca o poderá amar bastan­
te, porque consegue sempre da
excellencia velha que adie a parti­
da, senão já ha muito não estaria
mais ao lado de sua mãi. ..

Os olhos do menino encheram­
se de lagrimas.
-Querem q Je tu sej as monge?

Querem obrigar-te, Gabriel?­
peguntou Liana depressa e ancio­
samente.
-Dize a verdade, meu filho;

quem é que te obriga ?-exhorta­
va por detraz de Liana a voz do
sacerdote que tinha presidido a

ceremonia nupcial. .Elle estava na

porta aberta da varanda; em ne­

gros contornos destacava-se-Ihe o

vulto esbelto e nervoso sobre as

roseiras banhadas de luar. Lem­
brou-se Liana, de repente, do vul­
to que tomára pela sombra de uma

columna: este homem a havia vi­
giado e seguido.

A Lohn fez uma reverencia, em­
quanto o prégador ducal, ao en­

trar, dizia com um sorriso e uma
cortezia eleiante:

-Tranquillise-se, Sra. barone­
ta; nós, aqui em Schonwerth, so­
mos muito mansos. Não nos occu­

pamos de violencias horripilantes
como as que o conto do rapaz de
Mortara offereceu ao mundo tão
facilmente credulo; não é assim,
meu rapaz ?-concluio elle, dei­
tando a mão branca e flexi vel no
hombro de Gabriel.

Sem vestuario clerical, sem a

corôa que se ostentava com alvu­
ra de marfim no meio do cabello
escuro e opulento, ninguem teria.
adiVinhado nesta figura o sacerdo­
te. Nem um vestigio d'aquella
lentidão calculadamente digna nos

movimentos, que tão frequente­
mente é esticada ao ponto de
revelar o estudo, a preparação do
comico,-nem um vestigio da lar­
ga uncção na intonação e na pa·
lavra!... Duran te o banquete ti­
nha havido tiroteio animado no

campo politico, e n'essa occasião a

voz metallica deste homem soára
bellicosa e provocantemente como
um clarim de guerra.
QU3ndo entrou, a doente tinha

escondido o rosto entre as almofa­
das, permanecendo quieta, como

se estivesse dormindo; mas o seio
ondulava-lhe ,iolentamente ... alli
estava como um passaro assusta­
do, que anciosamente se agacha
diante da mão que o quer agar­
rar.
-Temos novidade hoje, Sra.

Lohn ?-perguntou o prégador du- -Não creia tal cousa; ella está
cal.-Ella está tão agitada, que tão debil, tão emmagrecida, qUellhe ouvi os gritos mesmo na sa- um sopro a poderia desfazer. O
cristia. pezo destas joias a agita mais do
-Sua Alteza a Sra. duqlleza que a senhora pensa ... Venha .•.

passou por aqui, reverendissimo, vamos fazer a experiencia !
e a sua presença sempre é o signal A doente abrio desmedidamen­
de alvoroço, como é sabido,-res- te os olhos ... n'elles lia-se o mais
pondeu a chaveira respeitosamen- profundo horror. Oom a mão es­
te, mas não sem um lllatiz de zan· querda, apertada no seio, ella sol­
g. e máo humor. tau um d'esses gritos lastimosos e
Uma expressão de zombaria ro- penetrantes, como Liana os tinha

deioll os labios do sacerdote: ou vido ao longe durante o dia.
-A isto não ha remedio,-dis- A Lohn collocou-se immedia ta-

se elle eI,lcolhendo os hombros;-a mente entre ella e o homem da
Sra. duqueza não ha de renunciar batina negra que a ameaçava.
aos se�s pa�seios no �VaUe �e" Deitou a m.ão possante e ossuda
Cashmlra,,; nlnguem terIa o aDl- sobre a mãOZinha pallida e con­
mo de exigir-lhe semelhante sacri- vulcionada.
ficio. -Com sua licença, reverenlilis-
Acercou-se da cama, e bastou simo,-protestou ella com ares e

este movimento para provocar im- flexão selvagens nos ademanes e
mediatamente um estremecimento na voz;-tenho voz 0.0 capitulo ...
da paciente. Se vossa reverendissima a excitar,
-Apezar de toda a sua severi- as más noites ficam-me nas cos­

dade, Sra. Lohn, ainda é condes- tas. E' certo que não tenho 'obri­
cendente demais com a doente;- gação de atura-la; poderia proce­
disse elIe por cima do hombro á der como os outros do castello
chaveira.-Para que ainda estas que por preço algum põem pé
palavras pezadas nos membros pa- aqui, e assim teria o meu descan­
ralysados, estas correntes no peito soo E uem sequer pretendo dizer
arquejante? que o faço por amor ou commise-
-Elia m_orreria, revere�dissi- ração... Sou um coração de pe­

mo, se lhe tirassem estes objectos, dra, e não quero parecer melhor
-disse a mulher com voz oppres- do qUe sou.
sa, emquanto que nos olhos pro-

'

fundos lhe chammejava um cla-
rão sinistro.
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TO��E�, BRON�HrTE�, �ATARRO, �OQUELU�HE, ROUQUIDÃO, �j�FRJADO�, LAR1NGITE�, PEnDA DA VO�, ET�,
c-u.ra-se racl.ica1me:n."te com o

Xarope T'e.it.or-a.l de Angico oomposrt.o com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARM:ACIA E DROGARIA DE RAU�INO HORN & OLIVEIRA, RUA .00 PRINCIPE 15

bru retirei-me da frente da Lê-se no Pcúz da côrte, de
commissão directora do Par- 30 de Outubro.ultimo:
tido Conservadol' e em 23 «Pelo Sr.Kinsman Benjamim,
do mesmo requeri demissão

muito digno gerente da compa-
nhia de seguros de vida New­

de Delegado rie Policia,c:it'- Yorok Li{e InsuT'ance,
go este todo politico; venho fOI pago honlem ao Ilirn. Sr.
hoje completar essa rlifficil Francisco de Paula Santos Gon­

resolução, a qual é a de::·;li- tleia, representante do le-;tamen­

gação e não interveuçà,; nos teiro ?o fallecido Jos� Augusto
"'1 )'

, da Silva, a quantia de ......
negom,us (a po ItlCl-:L.

$!8.80720 (40:900$ mais ou
AssIm fazendo, sou gl'ato menos) pelo seguro feito na ditaAo. Nova-York

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA
c{mfessandu aos meus aml- companbia no 3.nno passadú.

NEW YORK LIFE INSURANCE gos que sempre me auxilill- O infeliz moço tinba entrado
COMPANY, rãu na al'dun. corumissão que até a sua morte com premiasAo Exm. Sr. R. J. Kznsman , . importa ld em $3 546 (cercaBenjamim, mui digno gerente _l)!Il' mUltas vezes Juntos ti-

.

[ o . (

da companhia New- YOl'k Life vemos a. gloria de bem des- de 7.500$).
,

Insu�'ance.
, .\

. A companhia New Yorok
,

Na qualidade de representan- emp�nhal, que, 1I.e�rno dlS- pelo SyU procedimento leal em

te do Sr.José Vieira Veiga.,testa- tanClado dessa Illusao a que todas as suas transacções, não
menteiro do fallecido José Augus- chamamos politica, sempl'e só neste pa.iz, mas em toda a

to da Silva, venho agradecer a V. me encoíltnuão pl'ompto pa- parte do mundo, t�m sustentado
Ex., como gerente da New-York ra. bem cumprir' as Fluas 01'- com a maior galbardia a sua

Life Insurance Company, a pon- denso posição e seu cred ito.»

C O M M E R C I O I Dia 5: M.o�tevidéo-paquete naco «Arlin-
du)), C. varIOS generoso
Tijucas-Ianchas naciondes «Julia)), C. fa-

rinha; «Santa Maria)), C.00uros e madeira.
Barra-Velba-Iancha «Boa H.ora)), C. fari­

nha. e hiate naco «Dous Irmãos)), C. farinba.
D:a 7: Porto-Alegre-vapor inglez «Cha­

tham», C. varios generoso
Dia 8: Garopaba-lanchas nacionaes «s.

Livre de direit.os: Pelo «Rio Grande» pa- José" e «S. João», C. v. generoso
ra Montevidéo: 4397 cachos bananas, no v. Laguna·-vapores «Heta)) e «t!umay\á»,C.
de 1.0558280. V. generoso
Pelo «Chdtham» para .o Rio de Janeiro SAHIDAS-Dia 4: Laguna-hiates «Lagu-

foram despachados: n@nse», «Astr.o)) e «Candonga)), Lodos em

151 saccos arroz pilado; 35 sacc.os feijão; lastro,
946 saccos farinha; 29 barricas com 2900 Tijucas-hiate naco «Maria Adelaide», em

duzias OV.oS; 10 fardos toucinh.o; 600 resteas la.tr.o.
alhos; 3 fardos peixes; 1 caixa parasitas, Dia 5: Rio Grande-paquete naco «Rio
pezando t.odos estes v.olumes 59,412 ks., no Paraná», C. va rios genrros.
valor de 4:0348930. Laguna-vap.or allemão «Heta», C. v. g.
Pelo «Rio Pa rdo» e «Arlindo»: Montevidéo-va por naco «Arl ind.o», C. v.g.
17 engradad.os banha, pez. 1020 ks., no v. Tijucas-Iancbas nacionaes «Flora)),«Luz,

de 2558; 8 barricas .oV.oS, com 1800 duzias, «Julia)), «Santa Maria» e «P:edade)), todas
n.o v. de 640S; toucinho 1 fardo,pez. 110 ks., em lastro.
n.o v, de 158400; p.olvinho 57 saccos, pez. Barra-Velha-lancha naco «Boa Hora)), em
2850 ks., no v. de 2208; fazendas 2 paco�es, lastro; hiate naco «Dous Irmãos», em lastro.
pez. 100 ks,. no v. de lGOn. e '2 volumes ji- Rio de Janeiro-vapor inglez Cbatbam, 'c.
versos no v. de 318. v. gener.os.
Pelo «Chatham» para a Bahia;-6 barri- Joinville-lancba naco Dous Irmãos, em

cas gomma.,l�ez. 510 ks., n.o v. de 608; pe- lastro.
1.0 «Ili.o Grand�» para Pel'otas:-75 saCC0S Dia 8: Tíjuca�-lancha naco Dous Ocea-
café, pez. 4,500 ks., n.o v. de 630S; pelo nos, em lastt'O.
((Rio Paraná» para Port.o-Alegre:-7 saccos Montevidé0- barca jngleza «Kate Har­
gengibre, pez. 345 ks., no v. de 348500;para ding», (sahio com a carga com que enteou).
o Rió Grande: - 3 bal'ricas aguardente e -----

2 barricas melado, pez. 350 ks., n.o v. de RENDIl\IENTOS FISCAES
428700; pelo «Arlindo» para

paranaguá:-I10 saccos feijão; 6 ditos amendoim; 11 ditos THESOURO PROVINCIAL

farinha, pez. 1.254 ks., no V. de 7iS500; 100 3a Secção
couros SRCC.oS, pez. 960 ks.,no v.de 5378200. Rend. de 1 a 10 de Novembro:

Geral .•...• _ . ... . . 3:1228881
Especial. . . . . . . . . . . 349.�685

3:472$566

Gozando a Provincia de S. Pe­
dia do Rio Grande do Sul dos
favores especiaes de uma tarifa
excepcional de direitos de impor­
tação de mercadorias estrangeiras
com o fim de impedir pela be­
nignidade dos direitos o contra­
bando dos Estados visinhos, este
beneficio outhorgado pelo Legis­
lador como medida preventiva,
dictada pela imperiosa lei da ne­

cessidade, tem sido para esta Pro­
vincia uma verdadeira calamida­
de commercial, attendendo-se ain­
da ao estado pouco lisongeiro e

mesmo desanimador de todos os

ramos de seu commercio. Onera­
do este com pesados impostos da
tarifa dr, nossa Alfandega, não

póde de certo competir com o com­

mercio da Província visinha, que
fornece pelas diversas vias de
communicação do interior, mer­

cadorias, que sendo introduzidas
por cargueiros e carretas para
esta Provincia, vem difficulltar

, extremamente a sua situação eco­

nomica por demais preoaria, co­

mo é geralmente sabido e como

têm pleno conhecimento VV.
EExs.
Conforme ponderou S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da Província
em seu relatorio que está debaixo
das vistas de VV. EExs. são in­
calculaveis os prejuizos que deste
facto advem a receita do Estado.
Esta circumstancia por si só dá a

medida dM prejuizos que soffre o
commercio desta Provincia.

Pedem' pois os supplicant'es ve­
nia para ponderar á VV. EExs.
que. torn�- se hoje de urgente ne­

cessidade elevar o imposto estabe­
lecido na Lei de Orçamento n.

1129 de 19 de Setembro do anno

passado, art. 1° § 15-de 12$000
réis sobre cargueiros a 25$000
réis, ou por 100 kilos de merca­
dorias estrangeiras vindas do Sul,
que é o computo maximo de cada
cargueiro, cobrando-se o imposto
d'essa importação nesta razão,
conforme expóz S. Ex. o Sr. Dr.
Presidente da Provincia, sendo
este imposto aliás modico em re­

lação as vantagens auferidas pelos
introductores em detrimento do
commp.rcio da Provincia. Insistem
os abaixo assignados respeitosa­
mente nesta medida como ds ur­

gente necessidade, hoje, que pelo
novo projecto da lei de orçamen­
to. que se discute para o fucturo
e proximo exerci cio, tem todo o
commercio' de importação de ser
onerado com o imposto de consu-

-_,

4 a 8 de Novembro de 1887

ALFANDEGA

EXPORTAÇÃO DIRECTA

MOVIMENTO DO PORTO
Entradas-dia 4: Do Ri.o de Janeir.o-pa­

quete naco «Rio Paraná», C. vari.os gener.os;
Ilajahy-vapor «Hlolmaytb, o. v. seneres.

mo provincial, concorrendo assim
com uma cifra importante para
o erario da Provincia, que aggra­
vará mais a sua situação econo­
mica,
Nos estreitos limites de uma re­

presentação não pódern os supplí­
cantes desenvolver todas as ideias
que este importante assumpto des­
perta; porém, confião que as lu­
zes ,e o patriotismo dos Dignos
Legisladores da Provincia. sup­
pnrao as suas lacunas e que tão
momentosa questão terá de VV.
EExs. uma solução digna, com­

pati vel com os interesses da Pro­
vincia que se achão estreitamente
ligados ao de seu commercio. a

quem se pede boje novos encargos
a fa vor da Receita Provincial.

E. R, Mc".
Desterro, em 9 de Novembro de

1887.
(Está. devidamente sellada).

(Assignados)
CARL HCEPCKE & C.
SILVA & C.
ERNESTO VAHL & C.
ANTONIO VENANCIO DA COSTA
ANTONIO RAMALHO DA S. XAVIER
RoZA, NEVES & MEDEIROS
FRANCISCO REGIS & SALDANHA
pp. A. C. EBEL & FILHO

R. EBEL
Josá F. ALVES DE BRITO
GERMANO GOELDNER
ANASTACIO SILVEIRA DE SOUZA
RODOLPHO SOHN & ReZÁ
GOULART, BLUM & C.
WENDHAUSEN & C.
M. DE ALBUQUERQL'E
MOREIRA & GOELDNER
TORRES ASCHS & C.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA
EMILlO RATCHSACK
JOAQUIM MARTINS JACQUES
MOELLMANN & FILHO
FLORENTINO JosÉ VIEIRA
BRINHOSA, VEIGA & C.
INNOCENCIO J. DA C. CA�IPINAS
ANDRE WENDHAUSEN & C.

tualidade
.

com que satisfez a tissirna cur� produzida �o �r. Bar-/ _,

ANNUNCIOS
unportancia de Viole mil dollars ua: dine José dos Santos, talento- -

.. b 225 89ft so e pr-estimoso mach in ista da ar--] rAUCADI10 E "'HAPE'OQda ap,ollce so .n. I, l,

quel ma da nacional, conforme consta U UJ C j JO me�mo íallecido havia insu- da commuurcaçao seguinte: .

tuido nessa companhia, á sua « Il lms. Sr s. Ra u l iuo Horn & os m at s modernos para senhoras

ordem, um anno apenas antes Oliveira.<-Não cab� nos limites NO CI-I.lt..PÉO C�1f'1-1�.

do seu prematuro fallecimento. i n te l l ectu aes da minha fraca ln- RliNEN§E
Deste meu a radecimento póde

telhgencia. m a n ifsstar a grande- 3 RUA DE JOÃO PINrl'O 3.g ,

za do meu conten tamem o peloV. Ex. fazei o uso que lhe con allivio rm rnedi a to. q ue ex peri-
vier. m en tei, logo depois dil� p r irne i ras

SOI1 com todo () respeito e dó-es, que VlI1](Ji doXar'ope deAn-

consideração gico composto com Tolú e Guaco,
prep a ruçao d(, T1V. SS , (i'ndn,C,).
mo pOI' encan to , fl-'ito desappal'e-

.

Attento criado cer todo aq ue l le co r tejo de h o rro-
(Asszgnado) rAS, 'l1l8 affiigia-me, prr;wlt1ndo.FRANCISCO DE PAUU SANTOS me, em rlesespe!'o� [)O�; paroxis-

GOUVEIA. 1 mos a troz es de um ataque asthrna-

(Do Paiz , da côrte) tico S(-HD PO(hH' fazer peu-tra.r ar
nos pulmões, q u así suffocado sof-

- frondo horr+velrnento, sem euconA�os anl.lgos cor.·e-
ligionarios tra r al l ivio, eSlilul'ecido e sem es-

Lev',' rl(.> pel'�,c" perança de recuperar a saude em
dI lO" cucums- í t t- t f' 'Ir a nse ao angus ,IOSO u t s a vo

tancias, ha mezes a esta acho-me hoje cu ra.lo 'pelo Xaro�
parte, tornei a resolução de pe de Angico composto com Tolú
,

I
.

d d
e Guaco,

l I' entarnente retuan o e Dou-lhos os pa ra hans, e que
sobre os meus fracos horn- De us corôe os que assim tªm me­

bros a grande reSI)onsabi-1 recí-ío as bençãos da humanidade.,
- (Assignado] Bernardnno Jose

lidade politica que sobre dos Sanios»

elles pesavão. (R�conheci<la II firma pelo ta-

E .1 d 21 d O t
be l lião Camara}.

m üata e e u ll- _

De V. Ex.

-

DECLARAÇÕES
._..,_ .......-----_._------------

SOCIEDADE DISSOLVIDAas cumprIr.
MANOEL MOREIRA DA SILVA. Josephina Scholz declara ao

Desteno 10 de Novem- publiCO que spparou amigave�-, mente a socledaoc·' que eXIstia Ibro de 1887. i nesta praça, sob a firma commer-

Cilll Viuva �cholz &: Fi­
lho, ficando ii cargo de Carlos
Scholz a officina e negc'cio de ma·

deiC'lls.
D"sterrn, 4 de Novembro de

1887.-Josephina Scholz.

,\'rn'lada Nacional
RecebeI-os taes quaes se mani­

festam certos factos, que se apre­
sentam de maneira evidentemen­
te clara, sam soffrer a minima
contestação, dá-se quando o pu­
blico com o criterio de sua plena
autoridade de livre consciencia
sa neciona-os, recebendo-os sem o

menor commentario. Só podem
collocar-se Da altura .iudiciosa de
factos cODsllmmados predominando
no animo do publico, os que se

elevam atê esse alto successo pela
verdarle incontestavel de seus fei­
tos Indubitavelmente hoje ga­
nhou te'rr(�no, e elevou-se até a

cf)n�agração na evidencia pelos
seus sallltHes efféi tos o Xarope
de Angico composto com Tolú e

Guaca. cuja prova, alem de mui.'
tas outras já díariamente publica.
das pela imprensa, é a importao-

AVISOS M'ARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Á� A VAPOR
o VAPOR

HUMAYTA
partirá a 12 do corrente, ao

�eio dia, para o norte da pro­
VlOCla.

O agente
Virgilio José Valela.

Morrhuol de Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

principias que entrão na compo­
sição do .ole.o de figado de balca­
lháo,except.o amateria gordurosa,
O oleo, corno sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provoca a dia r­
rhéa.O lY1orrhuol pelo contrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade e na clínica civil os
médicos 'felicitão-se por ter'en­
contradn no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos ttstcos as côresperdidas,
augmenta-Ihes as forças, melho­
rando consideravelmcnts o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomào sem a menor

difficuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição,quando
ellas são debeis,lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro­

dueto em tudo dilferente dos
chamados extractos de fio-ado de
bucalháo, encontra-se en�errado
em capsulas redondas, cada uma

das quaes representa 25 vezes
seu peso de 01eo escu:r-o, que os

medic.os rec.onhecem ser .o

mai]rico de principI.os activos.

PARIS 1 á, Rue Vivienne, 8

� E EM TODAS AS PHARi\lACIAS

XAROPE e PASTA

de SeiVadePinheiro Maritimo
de :t.AG-ASSE, Ph'· em J3ordea.'Ilz

Approndo& pela Junta de Hygiene do Ri0-4e-Janeir••

Popular ha 30 annas,
é o uDico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex- ,

trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

grippes, catarrhos,
- bronchites, molestias da

.

garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Vlvienne,

e Das principaes Pharmacias.

CIGARROS INDIAN08
prepõrados com o CANNAB1S INDICA :

porGRIMAULTeCa,PbcosdePABIS'
AppT01'ados pela Janta de Ilygielle do Ilio-de-Jaueiri)

Constituem a preparação a
mais efficaz que se conhece
para combater a asthma, a�.oppressão,as suffocações, �
a tosse nervosa, os

cata;J­rhos e a insomnia.

Depos�to'!�l�L��une.
O�OOOOOO{�Ot:1

� ElixirAlltiirvoi��
..

� POLYBROMURAOO 'loo de BAUClfRY, Pharm de 1a Classe. �J
O Este Elj� contém ela f�
O sua c.omposição os br.omuretos r1

O
de potassi.o, de sodio e de ammo- <ti

�ia, perfeitalllente combinados, 1)
O

e de um sabor agradavel e sem- (�pre tomad.o com prazer. mesmo ,�)

O pelas pessôas, que ten11à.o Ui)' 104
estomago delicado. Numerosas �

O expe!'iencias vierão confirmar a �
D

sua unmensa efficacia c.ontra a I'�

O
Insomnia, as Enxaquecas llíII

aAgitação durante a noite: O
O � as Palpitações, calmalldo

lmmedlatamente ii excitabilidade O

�
nervosa. Administra-se tambem �,
com grande vantagem nas con- tJ
vulsões das creanças e ás v'\l

O senhora.s que solfrem de es- �
pasmos,desmaios,attaques "

O d,e nervos. Empregado conve- f�
lllentemente, este Elixir é um �9

O auxiliar poderoso da medicina �

O contr� .o Hysterísmo, <1 Epi- �
lepsla e a Dansa de 8"0 O

O Guido. A dose é de 2 até 4 co- �Iheres 'por dia, pela manhã e á �
O tarde. �
�

Deposito: Em Paris. 8, rue Vivie!)ne 1t.J'
\I

li: NAS PRINCIPAES PHAfiMACIAS. OC�OOC

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lmE&BO GRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSEU
.

Successor de Luiz Horn de Comp.superior a 3$000 por 80 litros
Rua do Principe n. 46 F[ua de Joao Pinto, n. 9

Neste importante e.stabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os producto­
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, coma sempre, aviado com escrupulosa exa·
ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor­

phéa e molestias de pelIe, assim como o Oleo de gynocardio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem ,o cheiro desagra­
daveI deste, etc

Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Cbanteaud, vidro 1�500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Oito de quinio (nossa preparação), garrafa 2�{)00
Vinho de lacto-phosphato de cal. (idem) , 1�800
Vinho de quina,carne,lacto-pbospbato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional. garrafa , 1�200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma �.iOO
Sulfato de quinina inglez, vidro 2�800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho �700

V-'-END-E--Slfa--c-a�--n.30-:ã.
Oito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo , 4$000

rua do Coronel Fernando Medicamentos homrepaticos, dosimeticos,fundas, puIverisadores de
Machado. Para tratar na mesma Iiquido,seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

�_:_ . .. _ ..
Rua de ..Toao Pinto, n.9

.__

VIN�O �UlNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

UI. PHAP.1UCIA E �MGAP.IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

CHAP�OS
Fôrmas dê chapéos de palha

ingleza, modernos} ultima novi.
dade, para senhoras, por pre­
ços baratissimos.

AO CHAPÊO CATHAP.INE1TSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

Vinho riH jurubeba, excellente
pa ra todas as affecçõ\ls de fi·

gado e baço. PI'eparado pelo chi­
mico pharlllaceutico Granado.

DepOSito geral nesta cidane:
Raulino Horn & Oliveira. Phar· A fabrica de 0]e08 vegetaes de G. ScheefIer, de Blamenau,macia e Drogaria á rua do Prin-

tem seu deposito decipe n. 15.

O d
..

,_-- 1eo e rlcino
VENDE-SE uma morada de I _

casa de meia-agoa, sita ál 01eo de amendolm
rua de São Luiz, onde faz fren- ! OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Le, e fundos ao mar, por com.) Na Loja de Ferragens demodo preço; quem pretender M 11 & F -Ihdirija-se ao seu proprietario nal

CE ITlanIl 1 O
mesma rua e casa acima. 2 RUA DE JOÃO PINTO 2

Preparação especial
de $_auliveira para uso

do cabello, tornando-o
maC10, lustrceo e jlexivel.

$_estaura o cabellc,
---------------.-----------

dando-lhe vitalidade, e dee-
Grande Vispora prepar!��:! �:fr�torio Es-

pecial da Pharmacia de
RA.ULINO HORN &: OLIVEIRAO propriehl'io offerece aos srs. I.K 'Rua do Principe 1�

amadores: para a la moça·-o pra- CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
mio de um kilo de doces seccos, Preço 500 rs.
para a 2a-meio dito, para 11 3"- J Grando reducção para as
um pão de lot ou um bolo inglez: vendas por atacado.

.

além disso terão os srs. amadores

provincia ..

80 RUA DO PRINCIPE 30

café com doces e tremoços gratis.
O jogo funccionará com pedras

descllnhecidas f3 logo que cheguem
as noites calmosas terá logar a

diversão debilixo do cal'raman­

chão.
Serão somente admittidas pesso­

as decentes.
t.<, .. _ .. •••__._,_ ...... ....� _ ..... _

VENDE-SE os sobrados á rua

do Principe n. 23 e Trajano
n. 8. Para informações nesta ty­
pographia.
----------._-

VISPORA
Na rua da Conceição, casa n.

13, Todos os dias ás 7 horas
da noite, e aos d0mingos e dias
Santos durante o dia.Só se admit­

�em pessoa� decentes} não tendo
Ingresso CrIanças.

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destrllir os caBos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Born & Oliveira, rua do
Principe D. 15.

PRSÇO 1$000

Legit.irrio

R..EDl.l:EI>IO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULlNO BORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

to<i.a a sOl'te de febres evitando as reca­
t.ldas tam frequentes nessas molestias. A
etlicacia conslanlemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui·
tlsslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

P.AULINO HOP.N & OLIUlPoA

A.

lLLU�TRA����
.,

Revista quinzenal para
-portugal e Brazil­

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDITOR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA­

LAYA, 52-LISBOA
Excellente texto

e magnificas

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brazil

-14$000 por anno,

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. õ

(esquina da rua do Senado)
Esta casa acaba de receba r, pelo ultimo paquete, directamente

da Bah�a, um completo so!'timento dos afamados charutos d'aquella
provlncla, que se vende por preços bastante razoa veis.
Continúa a ter em deposito grand� variedade de cigarros, fumos,

piteiras, cigarreiras, palhas, cachimbos, papeis e outros generos
proprios deste ramo de negocio.

.loão do••aDto. HeDdoD9a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




